
111

ISSN impressa 0100-4956
ISSN eletrônica (on line) 2357-9226

Recebido em 28 de janeiro de 2016
Aprovado em 28 de novembro de 2016

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 47, n. 2, p. 111-129, abr./ jun., 2016

ANÁLISE DO DESENVOLVIMENTO MULTIDIMENSIONAL DOS 
MUNICÍPIOS BRASILEIROS NOS ANOS DE 2000 E 2010

Analysis of multidimensional development of brazilian municipalities 
in the years 2000 and 2010

Marcio Marconato
Doutorando em Economia da Universidade Estadual de Maringá (UEM) marconatoce@bol.com.br

Marina Silva da Cunha
Doutora em Economia Aplicada pela Universidade de São Paulo (USP). Professora Titular do 

Departamento de Economia, Universidade Estadual de Maringá (UEM) mscunha@uem.br  

Resumo: O nível de desenvolvimento de um município 
permite conhecer as condições de vida de sua população. 
O objetivo do presente estudo é analisar o nível de 
desenvolvimento multidimensional dos municípios 
brasileiros e comparar sua evolução entre os anos de 

cluster. Os resultados 

nas regiões Norte e Nordeste estava concentrada em 

e muitos dos municípios apareceram nos agrupamentos 

por porte de município mostrou que os municípios 
pequenos foram os que mais apresentaram avanços no 

em agrupamentos considerados de desenvolvimento 
elevado. O estudo conclui que ao longo de uma década 
os municípios com menor índice de desenvolvimento 

qualidade de vida mais adequada a sua população, 

público em elaborar políticas que gerem empregos e de 

Palavras-chaves:
cluster. 

Abstract: The development of a municipality level 
allows to understand the living conditions of its 

multidimensional level of development of municipalities 

show that the majority of municipalities in the North 
and Northeast was concentrated in considered low 

indicators and many of the municipalities appeared in 
the better economic development groups. An analysis 

were the ones who had progressed from a decade 

high development clusters. The study concludes that 
over a decade municipalities with lower development 

more adequate quality of life for its population, but it 
is still necessary effort by the government to develop 
policies that create jobs and combat violence in various 
municipalities.
Keywords: Development; factor analysis; cluster.
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1 Introdução

Sétima economia mais rica do mundo, com 

 o Brasil, 
nas últimas décadas, observou melhoras relevan-

-

-
semprego.  Tais fatores permitiram que um núme-

renda, educação e moradia. 
Todavia, o país, com sua grande diversidade 

cultural, social e econômica, ainda apresenta sig-
-

número de pessoas pobres em todas as regiões do 
Brasil. Entretanto, mostram também que tal redu-
ção não ocorreu de forma igual e que algumas re-
giões continuam a apresentar maiores percentuais 
de pessoas vivendo em situação de miséria. Para-

regiões mais ricas do país. Na região Sul o per-

-
pectivamente. 

A qualidade de vida de uma nação, estado ou 
município pode ser medida através de diversas for-
mas. E comumente o é pelo indicador unidimen-
sional renda per capita. Entretanto, apenas um 

condições de vida de uma família ou pessoa em um 

-

 

Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Econômicos 

movimentos sindicais.

resultando em um indicador multidimensional. 

indicadores sociais pode abranger diversos aspec-

mercado de trabalho, rendimento das pessoas e das 

aos serviços de infraestrutura urbana, qualidade de 
vida, meio ambiente e índices de desenvolvimento 
humano, entre outros. 

-

população em cada um dos municípios brasileiros. 
Isso possibilita ao poder público elaborar políticas 

de indicadores permite mostrar que o desenvolvi-
mento econômico não se distribui de forma ho-

-
plicações políticas e sociais evidentes. Daí a gran-

-
buição no espaço do desenvolvimento econômico.

-
dições socioeconômicas nos municípios pertencen-

-
gou o desenvolvimento social e econômico dos mu-

autores buscaram avaliar os diferentes níveis de 
desenvolvimento socioeconômico municipal do es-

e econômicas nos municípios mineiros no ano de 

e Sudeste brasileiro e nele se buscou elaborar um 
Índice de Desenvolvimento Social (IDS) de acordo 

-

desenvolvimento socioeconômico dos municípios 
da região Centro-Oeste do Brasil, cujos resultados 
mostraram que persistem problemas socioeconômi-

um maior desenvolvimento.
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-
-

multidimensional, comparando sua evolução entre 
-

dológico consiste em duas etapas: na primeira é 

fatores que representem as condições socioeconô-

cluster 
que permite agrupar os municípios com caracte-

-
se modo, uma das contribuições deste trabalho 

do desenvolvimento socioeconômico, permitindo 

maior desenvolvimento, migrando dos grupos ca-

-
-

to econômico. A metodologia é apresentada na 
-

de clusters. A quarta seção apresenta e discute os 
resultados da metodologia. 

2 Referencial teórico-empírico 

2.1 O desenvolvimento econômico

O conceito de desenvolvimento é dinâmico e 
apresenta mudanças ao longo do tempo. De acordo 

-
senvolvimento era entendido como sinônimo de 

se constituiu em seu principal alavanque. Confor-

pode ser considerado um processo de aperfeiço-
amento ou uma atitude comparativa em relação a 
um conjunto de valores relacionados a condições 

-
to do país ou das rendas individuais pode ser um 

-
tadas pelos membros da sociedade. Mas as liber-

como disposições sociais e econômicas, que re-

forçam uma abordagem multidimensional para a 

o desenvolvimento deve ser acompanhando dos 

das capacidades humanas, tais como uma vida lon-

-
na e a capacidade de interagir com a comunidade. 

O desenvolvimento econômico foi medido por 

Produto Interno Bruto per capita, entretanto di-

per capita é um in-

adequada a distribuição de renda e o bem-estar da 

Interno Bruto per capita somente registra as tran-
 que geram 

efeitos positivos e negativos sobre o nível de satis-

naturais como livres e ilimitados, não atribui valor 

a distribuição de renda da sociedade.
A partir da evolução da concepção de desen-

-
cimento passou a ser criticada por três motivos: 
primeiro, porque não incorporava a questão da dis-
tribuição da renda interna; segundo, era afetada pela 
variação cambial das diversas moedas nacionais; e 
terceiro, tratava-se de uma medida unidimensional, 
ou seja, não captava outros aspectos importantes do 
desenvolvimento, tais como educação, saúde e meio 

encontrar uma medida que melhor representasse o 
nível de bem-estar da população (CARDOSO; RI-

Assim, o conceito de desenvolvimento passou 
per ca-

pita, como educação, saúde, infraestrutura urbana 
etc. Nesse sentido, foram sendo desenvolvidos in-

representassem as condições de vida da sociedade. 
-

vimento Humano (IDH) criado por Armatyan Sen 

-
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mais duas características desejadas e esperadas do 
desenvolvimento humano, a longevidade da popu-

de matrícula nos três níveis de ensino. O estudo de 

de São Paulo, e os resultados encontrados pelos au-
tores mostram que o investimento público em edu-
cação e urbanismo eleva o indicador de desenvolvi-
mento municipal com destaque para o investimento 
em saneamento.

No Brasil, diversos indicadores surgiram para 
tentar mostrar a realidade socioeconômica nos 
municípios. A Federação das Indústrias do Rio de 
Janeiro (Firjan) passou a calcular o Índice Firjan 
de Desenvolvimento Municipal (IFDM) de abran-

-

resultados do estudo mostraram que as condições 
socioeconômicas nos municípios paranaenses 
apresentaram melhora, tanto para o estado quanto 
para a maioria dos municípios. As mesorregiões, 
Norte Central, Oeste, e Metropolitana de Curitiba 

acima da média. Por outro lado, nas regiões Cen-

com subdesenvolvimento. 
No âmbito regional, entre os indicadores que 

-
nicípios, pode ser destacado o Índice Ipardes de 
Desenvolvimento Municipal (IPDM), o Índice 
de Desenvolvimento Econômico (IDE) e o Índi-
ce de Desenvolvimento Socioeconômico (Idese). 
O IPDM é calculado pelo Instituto Paranaense de 
Desenvolvimento Econômico e Social (Ipardes) e 
abrange três dimensões, renda, educação e saúde 

situação socioeconômica dos municípios parana-

que houve melhora do indicador em quase todos 
os municípios e destacaram que esse resultado se 
deve a uma melhora na educação e no dinamismo 
econômico. 

(IDE) é calculado pela Superintendência de Estu-
dos Econômicos e Sociais da Bahia (SEI) e busca 

-
nicípios baianos, o indicador é composto por vari-

Desenvolvimento Socioeconômico (Idese) é cal-
culado pela Fundação de Economia e Estatística 

-
ção, renda, saneamento, domicílios e saúde (FEE, 

-

avanços positivos nos indicadores socioeconômi-
cos dos municípios gaúchos no período de uma 

Ademais, conforme salientam Oliveira e Silva 
-

dições do desenvolvimento socioeconômico nos 

regiões do país. Essas disparidades regionais vão 
além de condições econômicas e sociais, incluindo 
também fatores culturais e, até mesmo, ambientais.

3 Metodologia

3.1 Dados e sua fonte

Estatística (IBGE) e estão disponíveis no Atlas 

o Desenvolvimento (PNUD). Outra fonte de dados 
foi o Sistema de Mortalidade (SIM), do Datasus, 
do departamento de Situação de Saúde, que forne-

dos municípios no tocante a emprego, renda, edu-
cação, saúde e condição de infraestrutura domici-
liar.

• Renda per capita corresponde 
renda total do município dividido pela 
quantidade da população.

• O Índice de Gini é o indicador de concen-
tração de renda nos municípios, quando 

distribuição de renda é melhor e quanto 

renda. 
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• 

pessoas economicamente ativas nessa fai-

• 

ocupada. 
• 

famílias que recebem valor igual ou infe-

• 
anos ou mais abrange as pessoas que não 
sabem ler nem escrever. 

• 
mais que possuem ensino fundamental 
completo.

• 
mais que possuem ensino médio completo.

• Esperança de vida ao nascer corresponde 
ao número médio de anos que as pessoas 
deverão viver a partir do nascimento. 

• Mortalidade infantil que se refere ao nú-
mero de crianças que não deverão sobrevi-

crianças nascidas vivas. 
• -

tantes corresponde ao número de homicí-
-

pios brasileiros.  
• -

nada e banheiro.
• Percentual de domicílios com coleta de 

• Percentual de domicílios com energia elé-
trica.

• -
de da população dos municípios que reside 

-

per capita média dos 

a

– Agressões e Homicídios Dolosos, que corresponde aos códigos 

-

-

-

-

A esperança de vida ao nascer no conjunto dos 

-

avanço na violência. 

-

-
cílios eram atendidos. O percentual de domicílios 

-

Portanto, de uma maneira geral, as informações 

houve melhora em todos os indicadores sociais nos 

-
dios que apresentou crescimento no período. 
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Indicador Descrição
Média

2000 2010

RPC Renda per capita

GINI Índice de Gini

DESOCUP

GF

TXPOB Proporção de pobres 

EVN Esperança de vida ao nascer (anos) 

MI

HOMIC

DAB

DCL

DEL Percentual de domicílios com energia elétrica

TXURB

-

seguintes passos: formulação do problema, cons-

-
ro de rotação dos fatores, interpretação dos fatores, 

substitutas e determinação do ajuste do modelo. O 
-

z = f  + f  + f  +... + mfm +  
z = f  + f  + f  +... + mfm +  
z = f  + f  + f  +... + mfm +  
...
zm = m f  +  m f  +  m f  +... + mmfm + m 

Em notação matricial, tem-se:

Ou ainda,

3.2 Métodos 

Para analisar esses indicadores de desenvol-

cluster. O principal objetivo 
-

termos de apenas alguns fatores, pressupondo que 
-
-

po particular são altamente correlacionadas entre 
si, mas têm correlações relativamente pequenas 

uma construção única subjacente, ou fator, que é 
-

é uma técnica estatística que tem, como princípio 
-

nais através da criação de um número menor de di-
mensões ou fatores. O método pressupõe que altas 

-
-

dimento dos dados. 



117

Análise do desenvolvimento multidimensional dos municípios brasileiros nos anos de 2000 e de 2010

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 47, n. 2, p. 111-129, abr./ jun., 2016

áij= peso carga da i j-ésimo fa-
tor;

fatores;

f = vetor que representa os fatores comuns não cor-
relacionados entre si; e

-

-

O método de estimação dos fatores foi o de 
componentes principais, pois de acordo com Ho-

-
pal considera a variância total e deriva fatores que 
contém pequenas proporções de variância única e, 
em alguns casos, variância de erro. Os primeiros 
fatores não contêm variância de erro ou única o 

Assim, o primeiro fator contém o maior percentual 

segundo maior percentual, e assim por diante. 
Um elemento importante na interpretação dos 

-
ção e a literatura destaca duas, ortogonal ou oblí-

-

de fatores, de maneira que os valores absolutos dos 
-

fatores, pois cada um dos novos fatores, após a 
rotação, deve apresentar uma correlação relativa-

-

Segundo Hair et al.

-
tor, reforçando a interpretação dos fatores. Depois 
da rotação e interpretação dos fatores, devem-se 

para cada fator encontrado, um escore fatorial. O 

A escolha dos fatores também representa um 

com Hair et 

podem ser omitidas, enquanto se o número de fa-

-

critério apenas os fatores com autovalores acima 
de um são considerados. Como os dados foram 

-
riância igual a um, e corresponde a quanto o fator 

critério é adotado, os fatores que têm um grau de 
-
-

fatores se constituem em uma combinação linear 

Em que: 
Fj  representa o fator j comum; 

ij -
riais; e 

Xi i originais padro-

-

e o teste de esfericidade de Bartlett. O primeiro ve-

-
-

parcial. Para interpretação do critério de KMO, os 
-
-

esfericidade de Bartlett considera como hipótese 
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é uma identidade ou que as correlações entre vari-
-

-
quação do método pelo teste KMO e Bartleet foi 

cluster
de cargas fatoriais, pelo método de k-médias, que 
consiste em transferir um indivíduo para o clus-
ter cujo centroide se encontra a menor distância. 

cluster, 
-

de categorias em grupos homogêneos, observando 
apenas as similaridades ou dissimilaridades entre 

que se aplicam diretamente sobre os dados origi-
nais e que partem de uma repartição inicial dos 

No que se refere ao método de k-médias, Bus-

agrupamento que fornece indicações mais precisas 
sobre o número de conglomerados a ser formado. 

quando se têm muitos objetos para agrupar, com 

homogeneidade dentro do grupo e heterogenei-
dade entre os grupos é o da soma dos quadrados 

quanto menor for este valor, mais homogêneos são 

a partição.

empregados em diversos campos de estudo.  Ho-

-

um indicador de desenvolvimento rural para o es-
-

o desenvolvimento. Para analisar as condições 
socioeconômicas nas microrregiões do estado de 

-

-
dor que representasse as condições de vida da po-

de desenvolvimento dos municípios do estado da 

estudar o desenvolvimento dos municípios da re-

os fatores determinantes desse desenvolvimento 

cluster tem sido 
-

cluster

-

Sudeste do estado de Mato Grosso segundo micror-

cluster. Carvalho, Santana e 

o método de cluster
-

cluster para investigar a 
-
-

método de k-médias para calcular um indicador de 
-

Ademais, no presente trabalho, os grupos de 

cluster foram apresentados em mapas de acordo 
com o nível de desenvolvimento para melhor visu-

-

contemplam níveis de desenvolvimento elevado, 

4 Resultados e discussões

as comunalidades associadas a cada um dos fato-
res estimados; na segunda parte são apresentados 
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-

-
-

de esfericidade de Bartlett e o teste Kaiser-Meyer-
-

 Desse modo, os re-

Cabe agora, interpretar os fatores de desen-

-
suem maior correlação com cada fator. Na Tabela 

-
munalidades associadas a cada um dos dois fatores 
estimados após a rotação ortogonal pelo método 

-

A partir das comunalidades é possível observar os 
fatores que representam de maneira satisfatória a 

-
-

sino fundamental completo das pessoas com idade 

e banheiro.
-

da per capita -
no fundamental e médio completo, a esperança de 

calculado o alfa de Cronbach para cada um dos fatores, em que se 

por correlações negativas o teste foi recalculado, considerando 

pelo número de itens avaliados. Por isso, fatores com poucos itens 
tendem a apresentar alfas de Cronbach menores, enquanto uma 

alfa de Cronbach elevado.

Este fator apresenta correlação negativa com o ín-
-

-

-

do desenvolvimento socioeconômico dos municí-
clus-

ter -
cientes dos fatores para cada município, nos anos 

mudanças no período analisado. Buscando com-
-

grupos ou regiões.
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-

indicadores de desenvolvimento dos 

Variáveis Fator 1 Fator 2 Comunalidade

RPC -

GINI -

DESOCUP -

GF -

TXPOB - 0,93

-

- 0,81

-

EVN - 0,86

MI - 0,83

HOMIC -

DAB - 0,82

DCL -

DEL -

TXURB

Raiz característica e percentual explicado para cada fator

Fator
Raiz ca-
racterís-

tica

Variância 
explicada 

(%)

Variância acu-
mulada (%)

Fonte: Elaborada pelos autores com base nos dados da pesquisa. OBS: 

-
-
-

mento socioeconômico dos municípios brasileiros 

elevado desenvolvimento enquanto o segundo bai-

-
-

volvimento acima da média. 
Conforme os resultados, esse é o caso dos gru-

pos sete e nove. Estes grupos apresentam eleva-
da renda per capita

nacional, apresentam elevados indicadores de saú-
de, o percentual de pessoas residindo em domicí-

urbana.
Por outro lado, os agrupamentos em que o fa-

-
econômico e aparecem nessa situação os grupos 
dois, três e seis. Desse modo, essas regiões apre-

per capita, renda altamente 
concentrada, o percentual de trabalhadores com 

acima da média, apresentam um elevado percen-
tual de pessoas analfabetas com idade igual ou 

-

a média, a infraestrutura dos domicílios é inade-

o número de homicídios é elevado e grande parte 
da população reside no meio urbano.

-

dos municípios brasileiros nos anos 

Grupos Fator 1 Fator 2

Fonte: Elaborada pelos autores com base nos dados da pesquisa. 

Ainda, foi observado que os grupos quatro, oito 

desenvolvimento, pois apresentaram relação po-

terem apresentado melhoras em alguns indicado-
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res, mas ainda possuírem acentuados problemas 
sociais. 

Estas regiões apresentam como características 
elevada renda per capita, concentração de renda 

-
lação, o analfabetismo entre adultos é menor, o 
percentual de adultos com ensino fundamental e 
médio completo é elevado, a esperança de vida 

-

situa acima da média, grande parte da população 
-

ge um elevado percentual da população acima de 

-
co, que apresentaram valor negativo para ambos os 

desenvolvimento socioeconômico, pois relativa-
mente não tem grandes problemas sociais. No caso 

-

renda per capita, concentração de renda acima da 

-
tual de adultos com ensino fundamental e médio 

-
-

dia, infraestrutura domiciliar inadequada e maioria 

-
senvolvimento econômico e social nos municípios 

analisados. Inicialmente, as regiões destacadas 

apresentam elevado nível de desenvolvimento. 

de municípios brasileiros, situados principalmente 
nos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina 
e Minas Gerais. Dentre os municípios que apare-
cem nesses grupos podem ser destacadas Mampi-

-

unidades em destaque pertencem principalmente 
ao estado do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, 

pertencentes ao grupo sete aumentou em torno de 
  

Piranga (MG), Simonésia (MG), Vargem Alta (ES), Afonso 

Cachoeira Dourada (GO).  
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Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados da pesquisa. 

Por outro lado, as regiões destacadas em tons 
de vermelho representam os municípios com de-

englobam unidades pertencentes aos grupos dois, 

principalmente nas regiões Norte e Nordeste. No 
-

-
cípios. Entre os períodos analisados houve redu-

pertencentes a esses grupos . Ressalta-se que no 

aquele com os piores indicadores de desenvolvi-
.

Joaquim Gomes (AL), Itabaiana (PB) e Ibimirim (PE). No ano de 

(MA), Isaías Coelho (PI), Barra do Ouro (TO) e São Miguel do 

são:  Olinda (PE), São Lourenço da Mata (PE), Escada (PE), 
Ribeirão (PE), Barreiros (PE), Água Preta (PE), Condado (PE), 
Lagoa Grande (PE), São José da Coroa Grande (PE), Araçoiaba 

das Brotas (SE), Feira Nova (SE), São José do Xingu (MT), 
Campo Alegre do Fidalgo (PI), Ipueiras (TO), Viçosa (RN) e 

-
senvolvimento, formado pelas regiões um e cinco, 
foram representados em verde claro no mapa.  Em 

-
reciam nesses grupos, o que representava mais de 

-
des com essa característica aparecem em destaque 
principalmente nas regiões Norte e Nordeste do 
Brasil. Quando é observado o mapa referente ao 

diminuição no número de municípios situados 
-

de municípios analisados. Em uma década houve 

municipais com essa característica, novamente 
estas aparecem distribuídas nas regiões Norte e 

-
tencentes ao grupo um e crescimento de pouco 

-
dos como de médio-alto desenvolvimento apa-
recem destacados em verde escuro no mapa. Em 
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No período de uma década foi observado um 

-
-

pertenciam aos grupos considerados de médio alto 

-

agrupamentos. 

Grupo
Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste Brasil

2000 2010 2000 2010 2000 2010 2000 2010 2000 2010 2000 2010

Total

Fonte: Elaborada pelos autores com base nos dados da pesquisa. 

-
senvolvimento socioeconômico dos municípios 
em todas as regiões brasileiras entre o período 

-
tui naquela com a menor proporção de municípios 

porém apresentou sensível mudança positiva no 
período. Foi observado que não havia municípios 
pertencentes aos grupos considerados de elevado 

-
pios e os restantes estavam com nível médio. Em 

A região Norte teve um comportamento similar 

Sendo que nenhum município estava nos grupos 

-
-

Dessa forma, a maioria dos municípios da re-

desenvolvimento e passaram a se concentrar em 
grupos com médio desenvolvimento, principal-
mente nos grupos cinco e oito. O mesmo caso foi 
observado para a região Nordeste, sugerindo assim 

de municípios que evoluíram no que se refere ao 
desenvolvimento econômico e social ao mesmo 
tempo em que houve um aumento do desemprego 
e da violência, mais evidente no grupo oito. Por 

-
pios situados também em ambas regiões não apre-

socioeconômico, mas não apresentam graves pro-
blemas como desemprego e homicídios, que estão 
no grupo cinco.
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-
dice de desenvolvimento, esse percentual foi para 

-

evolução positiva nos indicadores socioeconômi-

grande número de municípios se situou nos grupos 
com elevado desenvolvimento, com destaque para 
o grupo nove, em que se concentraram em torno 

-
sa região grande quantidade de municípios loca-

de unidades municipais com melhores indicadores 
econômicos e sociais, porém, que ainda apresen-
tam problemas como desemprego acima da média 
e elevado índice de homicídios.

A região Sul pode ser considerada como aquela 
com os melhores níveis de desenvolvimento, pois en-

de municípios se concentra no grupo quatro, indican-
do que a região possui municípios em que houve mu-
danças positivas dos indicadores socioeconômicos, 

da média e elevados índices de homicídios. 

nos grupos com elevado desenvolvimento foi a 

municípios estavam nesses grupos com elevado 

alcançaram este nível. A região Centro-Oeste man-
teve a tendência observada nas outras regiões, nes-
se sentido, podem ser destacados os municípios 

quatro, indicando novamente a forte presença de 
municípios com desenvolvimento relativamente 
satisfatório, mas com problemas relacionados a 
desemprego e violência. 

municípios da região Centro-Oeste estão em con-
sonância com os resultados mostrados pelo Insti-

-

pelo setor de agronegócio. Estudo divulgado pelo 

Centro-Oeste vem apresentando crescimento da 
renda domiciliar per capita acima da média nacio-

-
-

-
-

ma recorrente nas grandes regiões metropolitanas.  
-

e de clusters
do município é importante para determinar o seu 
nível de desenvolvimento. Conforme a Tabela 

o município, melhor o seu nível de desenvolvi-
mento.

de grande porte nos grupos sete e nove, que tem 
como característica o elevado desenvolvimento e 
são compostos em sua maioria por municípios de 
pequeno porte. 

-
nor os municípios, maiores são as chances de ser 
de elevado desenvolvimento. As metrópoles e os 

-
-

-
do desenvolvimento, mais tem uma melhoria nos 
seus indicadores, contudo, seguidos de problemas 

-
ciado positivamente aos grupos dois, três, quatro, 

Assim, os resultados do trabalho apontam que 
a maior parcela dos municípios brasileiros mais 
populosos não tem conseguido alcançar o nível 
de desenvolvimento obtido por alguns municípios 
menores, sem agravar alguns problemas sociais, 
como desemprego e violência. Ademais, esses 

o porte dos municípios de acordo com o tamanho da população: 
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vinte e sete capitais brasileiras, que também não 
estão entre os grupos com elevado desenvolvimen-

-

-
tro, que também é de médio alto desenvolvimento, 

Assim, de forma geral, a migração de municí-
pios para grupos com indicadores econômicos e 
sociais mais elevados em todas as regiões do Bra-

uma trajetória de crescimento em termos de me-
lhores condições de vida da população nas cidades 

problemas que surgem principalmente no merca-
-

vem ser acompanhados por medidas que busquem 

Ademais, os resultados do trabalho sugerem que 
-

dades para crescer com desenvolvimento socioe-
conômico.

O presente trabalho objetivou analisar o nível de 
desenvolvimento multidimensional dos municípios 
brasileiros e comparar sua evolução e dinâmica en-

de fatorial e de cluster -
se multidimensional do desenvolvimento, para tan-

renda, educação, saúde e infraestrutura domiciliar 
que representam as condições de vida da população 
nos municípios brasileiros. Os testes de ajustamento 

assim, foi possível desenvolver um indicador que 
representasse o desenvolvimento dos municípios 

-

Boa Vista. As demais capitais estavam no grupo três neste ano e 

para um melhor conhecimento das condições so-
cioeconômicas da população nos municípios bra-
sileiros, além da abrangência em todo o território 
nacional. O estudo permitiu destacar as mudanças 

inclui tanto a dimensão espacial quanto temporal. 
Os resultados do trabalho sugerem que hou-

ve melhoria nas condições socioeconômicas nos 
municípios durante a década analisada. No ano de 

-

parte dos municípios das regiões Norte e Nordeste 
-

Norte apresentavam elevado desenvolvimento e 
-

na quantidade de municípios em ambas as regiões 

Centro-oeste a maior parcela dos municípios esta-
-

não apresentavam nenhuma unidade considerada 

Observou-se ainda que os municípios têm en-

socioeconômicos, pois os maiores municípios, as 
metrópoles e aqueles de grande porte, possuem 

-
ta para as capitais das unidades da federação, as 
quais não atingiram o nível de elevado desenvolvi-
mento no período.

O estudo conclui que no período de uma dé-

indicadores de desenvolvimento socioeconômico 
dos municípios brasileiros. Entretanto, novos de-

decorrência do crescimento populacional, sendo 
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-
ridades regionais, pois, como foi possível observar 
muitos municípios das regiões Norte e Nordeste 
ainda apresentam diversos problemas socioeco-

-
blemas sociais em muitas unidades de ambas as re-
giões. Ademais, os resultados também apontaram 
que os maiores municípios não estão alcançando 
um alto nível de desenvolvimento.  

Em trabalhos futuros, pretendemos investigar 

-
volvimento de cada grupo de municípios. Maior 

-
gratórios, na busca de encontrar ações de política 

piora dos indicadores de segurança pública.  Desse 
modo, estes resultados sugerem trabalhos futuros 

-

de geração de emprego, renda, educação e infra-
estrutura que possam ser adotadas, porém consi-
derado os potenciais de cada região. Além de se 
investigar estratégias para que os maiores municí-
pios possam alcançar níveis de desenvolvimento 
mais altos. 
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ANEXO 

Grupos
Metrópole Grande porte Médio porte Peq. Porte II Peq. Porte I

2000 2010 2000 2010 2000 2010 2000 2010 2000 2010

Total

perspectivas de las políticas de ciencia, tecnología e innovación. FORO Nacional/Internacional


